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  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 34

  Cores: Cor

  Área: 5,03 x 2,04 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 62287256 15-12-2015

O ANDEBOL I. O Benfica confirmou a 
contratação do pivot brasileiro Ales 
Abrao Silva para esta época. Tem 29 
anos e jogava nos espanhóis do 
Ciudad de Guadalajara. 
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A2

  Tiragem: 125000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 34

  Cores: Cor

  Área: 4,97 x 1,19 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 62287259 15-12-2015
O ANDEBOL N. São hoje sorteados 

em Lisboa os oitavos de final da Taça 
de Portugal masculina. 
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  País: Portugal
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  Corte: 1 de 1ID: 62287359 15-12-2015

Por 

JONATHAN NACKSTRAND/AFP Bola do Mundo 
Um jogo 

apenas para 
as mais 

duras 
Macarena Aguilar, 

de Espanha, 
enfrenta com 

coragem a ação de 
duas jogadoras da 
seleção francesa 

nos dezasseis avos 
de final do 

Campeonato do 
Mundo. O andebol 
é um desporto de 
contacto, duro, e, 
como a imagem o 

demonstra, apenas 
para os fortes. 

Fisicamente e de 
espirito. Quatro 

mãos tentam 
trava-la. Ela 

voltará a tentar... 
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  Corte: 1 de 1ID: 62287278 15-12-2015

A equipa aveirense recebeu e
venceu o quarto classificado do
campeonato, o Maistars, num
jogo em que entrou muito bem,
com uma defesa muito agres-
siva, que colocou bastantes difi-
culdades ao ataque maiato, e
quando a defesa falhava, lá es-
tava a inevitável Isabel Gois que
parava quase todos os remates
das adversárias.

Se a nível defensivo o Alava-
rium/Love Tiles estava bem, o
mesmo não se pode dizer em
termos atacantes, demonstran -

do alguma precipitação e come-
tendo falhas técnicas nos pri-
meiros minutos de jogo. Mas o
acerto veio com o tempo, e
quando o treinador do Maiastars
pediu o seu primeiro “time out”
à passagem dos minutos, já o
marcador assinalava um 7-3 fa-
vorável às aveirenses.

Só que a paragem do jogo
não foi benéfica para a equipa
da casa, que se desconcentrou
e permitiu uma ténue reacção
às forasteiras, mas sem nunca
por em causa o resultado. Por
isso, foi com naturalidade que
o intervalo chegou com o re-
sultado a ditar uma vantagem

de sete golos para as tricam-
peãs nacionais.

Quando a segunda parte co-
meçou o público não esperava
um jogo tão emocionante como
o que se veio a verificar. Algum
desacerto defensivo combinado
com um rigor excessivo nas ex-
clusões aplicadas às jogadoras
aveirenses - o Alavarium Lo -
ve/Tiles chegou a ter três joga-
doras excluídas ao mesmo tem -
po - colocaram o Maiastars na
discussão pelo resultado.

O treinador aveirense “pa-
rou” o jogo por volta dos 42 mi-
nutos e a paragem trouxe al-
guma calma ao jogo das avei-
renses, que voltaram a de-
monstrar supremacia sobre as
adversárias, chegando ao final
do jogo com quatro golos de
vantagem. Bom espetáculo de
andebol, nem sempre bem jo-
gado, mas com grande entrega
e garra por parte das jogadoras
de ambas as equipas. Irregular
foi o trabalho da equipa de ar-
bitragem. |

Vitória de quem foi mais equipa
Supremacia O Alavarium/Loves Tiles, aproveitando o factor-casa, aumentou a vantagem
para o seu adversário e manteve-se na perseguição aos primeiros classificados

ALAVARIUM                                  27

Treinador: Herlander Silva.
Isabel Gois; Mariana Lopes (2), Maria
Coelho (1), Viviana Rebelo (3), Ana
Neves (3), Soraia Domingues, Maria
Ramos (3), Inês Moleiro, Filipa Fontes
(3), Mónica Soares (2), Sara Sousa (3),
Inês Rocha, Inês Branco, Ana Moreira
(2), Carolina Monteiro (1) Soraia Fer-
nandes (3) e Brynhildur Eddudottir (1).

MAIASTARS                                   23

Treinador: José Amaral.
Nádia Santos; Inês Pontes (1), Ana
Sousa (1), Mariana Azevedo (1), Maria
Cerqueira (5), Diana Oliveira (7), Marta
Soares, Ana Pereira, Patrícia Pereira,
Ana Marcelino, Joana Silva, Dulce
Oliveira (3), Sofia Gomes (2), Rita
Borges, Ana Silva (6), Daniela Castro.

Pavilhão do Alavarium, em Aveiro. Árbitros: Daniel Martins e Francisco Remigio
Oficiais de mesa: Alfredo Monteiro e Francisco Gamelas (Aveiro). Ao intervalo: 15-8

Andebol
1.ª Divisão Feminina

Inês Rocha defendeu bem a baliza aveirense na segunda parte

D.R.
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ANDEBOL 

Zona Norte trIomada 
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ANDEBOL BENFKA 

P O 
O Benfica anunciou ontem a 
contratação do pivô brasilei-
ro Ales Abra° Silva, de 29 
anos, oriundo do Guadalaja-
ra, de Espanha. "Estive a 
conhecer as instalações e 
nunca tinha visto uma 
estrutura parecida no meio 
do andebol", disse o interna-
cional canarinho de 2,02m. 
"Sou um jogador aguerrido e 
tenho já uma experiência 
vasta na Europa, estou há 
algum tempo aqui e espero 
ajudar", referiu ainda—. 
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~hal - Lis - Unge da Madeira-Bento 1.2ll 
Taça da ~O (011apaaa da fina° - Vdona de Sehaa1- Aee (191 
lage pardader (5ub-17)- Poi~-Tuiquia (15 - Estada 71(evopal de Sres) 
011ainas - Andebol - As 17 horas, sorteio dos couros de Inai da laça de Portugal, na sede da federaod, em 

Lisboa 
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A8 Benfica contrata Ales Abrao Silva
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14-12-2015

Meio: Bola Online (A)

URL:http://www.abola.pt/nnh/ver.aspx?id=587915

 
Ales Abrao Silva é reforço de inverno da equipa de andebol do Benfica. O pivot de 29 anos chega à Luz
proveniente do Ciudad de Guadalajara, de Espanha, clube que representava desde agosto de 2015.
Sou um jogador aguerrido e acho que tenho qualidades tanto no ataque como na defesa. Tenho já
uma experiência vasta na Europa, estou já há algum tempo aqui e espero ajudar a equipa na Liga
portuguesa , disse o internacional brasileiro à BTV, revelando que conhece bem trabalho do treinador
espanhol das águias: - Joguei seis anos em Espanha, já conheço o Mariano Ortega de lá e acho que
podemos trabalhar juntos de uma forma muito agradável. Ales Abrao Silva não deixa promessas,
apenas garantias.  Prefiro não prometer mas sim comprometer-me a dar o meu melhor. Isso é
fundamental. Se dermos o nosso melhor e trabalharmos dia a dia, as coisas fluem com mais
naturalidade , atirou.
 
 14-12-2015
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A9

Seleção feminina de andebol eliminada nos oitavos de final do Mundial
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14-12-2015

Meio: Bola Online (A)

URL:http://www.abola.pt/africa/ver.aspx?id=587922

 
A seleção angolana feminina de andebol foi eliminada esta segunda-feira do Campeonato do Mundo,
ao perder (28-38) diante da congénere do Montenegro, em partida dos oitavos de final da competição
que está a decorrer na Dinamarca. Ao intervalo, as angolanas já se encontravam em desvantagem
(13-19).
 
 14-12-2015
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  Tiragem: 10838
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  Period.: Diária
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  Área: 22,82 x 8,02 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 62273022 14-12-2015

Madeira Andebol e CS Madeira vitoriosos 
Ronda positiva para as duas forma-
ções da Região, Madeira Andebol 
SAD e CS Madeira na jornada on-
tem disputada no continente, en-
contros a contar para a fase regular 
do campeonato nacional da I Divi-
são. 

Em Santa Joana, Maia, êxito fá-
cil do Madeira Andebol SAD por 
30-17, com as andebolistas madei-
renses em vantagem ao intervalo 
por 14-5. 

Um registo positivo ainda mais 
porque o Madeira Andebol teve 
um fim de semana em cheio co m 
três jogos em três dias, completan-
do este ciclo com três vitórias, uma 
das quais para a Taça de Portugal 
em casa do Valongo Vouga. 

Já o CS Madeira rectificou o 
mau resultado de sábado e ontem 
em casa do Leça as madeirenses 
superaram num jogo mais equili-
brado a equipa da casa por 27-25, 

com 12-8 ao intervalo favorável às 
madeirenses. Um resultado positi-
vo perante uma equipa que certa-
mente irá lutar tal como o CS Ma-
deira, por um lugar na fase final. 

Marítimo perde em casa 
Na II Divisão em seniores masculi-
nos, o Marítimo não foi feliz na re-
cepção ao Fermentões. Os madei-
renses perderam por 34-28 com 
21-13 no final da primeira parte. 

Página 10



A11

  Tiragem: 5000
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  Corte: 1 de 1ID: 62272124 14-12-2015

EVENTO Os alunos da Escola
Profissional Mariana Seixas  dos
cursos de Comunicação, Mar-
keting, Relações Públicas e Pu-
blicidade, de Fotografia e de
Restauração colaboraram na
organização e realização da
Gala de Mérito Desportivo do
Académico de Viseu, na Aula
Magna do Instituto Politécnico.

Na ocasião foram distingui-
dos os atletas do futebol pro-
fissional, das camadas jovens
de futebol, natação, andebol e

ténis de mesa bem como algu-
mas entidades que têm aju-
dado o clube. A Escola Profis-
sional Mariana Seixas deu o seu

apoio nas áreas da fotografia,
secretariado e relações públicas
e serviu um coffee-break a to-
dos os presentes. |

Alunos da Escola Mariana Seixas 
colaboram na Gala do Académico

Alunos apoiaram clube na realização da gala
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  Tiragem: 7000
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  Pág: 28
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  Área: 16,34 x 23,84 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 62271572 14-12-2015

Vitórias madeirenses
no andebol feminino
As duas equipas madeirenses que militam no Campeonato Multicare
da I Divisão acabaram por vencer os seus compromissos.

A
s equipas madeirenses
que militam no Campeo-
nato Nacional de andebol
feminino venceram on-
tem os respetivos com-

promisso. A SAD o Santa Joana
e venceu por claros 27 - 13, numa
partida quase sem história, tal

Madeirenses tiveram uma jornada proveitosa no andebol.

ANDEBOL
Décio Ferreira
decioferreira@jm-madeira.pt

©
 J

M
o dominio das madeirenses na
partida. 

Ao intervalo i resultado era
já clarmente favorável às ma-
deirenses, que até final limita-
ram-se a controlar o andamento
dos acontecimentos para con-
quistarem mais uma vitória. Nas
madeirenses notra de especial
destaque para Érica Tavares que
à sua conta concretizou um total
de 7 golos.

Por seu turno, o CS Madeira
também venceu diante do Leça.
As madeirenses, apesar de terem

sentido mais algumas dificul-
dades acabaram por levar a me-
lhor diante do CA Leça. Num
jogo quase sempre muito equi-
librado, o CS Madeira acabou
mesmo por somar nova vitória
por 26 - 24. Entre as madeirenses
nota para Sara Gonçalves e Cláu-
dia Vieira, que com 5 golos cada
uma, acabaram por fazer a di-
ferença na partida na soma im-
portante de mais uma vitória
para a equipa, no Campeonato
Multicare da I Divisão Feminina
de Andebol. JM
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Em jogo relativo ao Campeo-
nato Nacional da II Divisão, Zona
Norte, a equipa de andebol do
Marítimo foi derrotada no dia
de ontem, em ‘casa’ do Fermen-
tões. A partida terminou com o
resultado favorável aos conti-
nentais por 34-28. Recorde-se
que no dia anterior a formação
madeirense havia empatado
diante do Gaia, uma partida que
se encontrava em atraso da 3ª
jornada do Campeonato Nacio-
nal da II Divisão, a 31-31. JM

ANDEBOL
MARÍTIMO DERROTADO
FRENTE AO FERMENTÕES
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  Tiragem: 8000
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ANDEBOL
| Redacção | 

O jogo entre Águas Santas e
ABC/UMinho não gorou as ex-
pectativas e, uma vez mais, vol-
tou a ser um encontro muito dis-
putado e cujo vencedor só foi
encontrado nos minutos finais.
Nuno Grilo abriu o marcador pa-
ra a formação bracarense já à
passagem do quarto minuto de
jogo e a equipa treinada por Car-
los Resende adiantou-se no mar-
cador. Aos 10 minutos, a perder
1-4, Paulo Faria pediu o primei-

ro time-out. A equipa da casa re-
cuperou e restabeleceu o empate
(4-4 aos 18 minutos), mas foi
novamente o ABC a sair na fren-
te e a segurar a vantagem até ao
intervalo, 9-10. A segunda parte
ficou marcada pelo grande equi-
líbrio. Aos dez minutos, Pedro
Cruz deu a primeira vantagem
do jogo à equipa da casa (14-13)
e, nos minutos seguintes, o mar-
cador assinalou sucessivos em-
pates. A cinco minutos do fim, o
ABC passou para a frente e se-
gurou a vantagem até ao apito fi-
nal, vencendo por 19-23. 

Nos outros jogos da jornada 15
do nacional de andebol, o Ma-

deira Sad venceu o Maia-Ismai
por 41-31.  Já o Benfica confir-
mou o favoritismo na desloca-
ção a Avanca. Também o Spor-
ting foi mais eficaz na curta
deslocação ao recinto do Passos
Manuel e venceu por 22-31. 

Menos feliz foi a equipa mo-
nhota do AC Fafe, que perdeu
fora com o Belenenses. Num jo-
go bastante equilibrado, a equi-
pa do Restelo conseguiu segurar
a vantagem durante todo o se-
gundo tempo do encontro e ven-
ceu por 25-23. 

O FC Porto que já tinha ganho
ao Horta, por 33-31, nesta jorna-
da, lidera só com vitórias.

ABC/UMinho vence 
em Águas Santas
BRACARENSES MAIS FORTES nos últimos minutos decisivos levaram on-
tem a melhor em Águas Santas, por 23-19, na 15.ª jornada do campeonato
nacional de andebol. Menos feliz o AC Fafe que perdeu no Restelo por 25-23.

DR

Academistas venceram na difícil deslocação a Águas Santas 

ÁGUAS SANTAS, 19
Telmo Ferreira (GR), Gustavo Carneiro,
Pedro Cruz (3), Pedro C., Jorge Sousa (3),
Pedro Cruz II (6), Belmiro Alves (1), Juan
Couto, Mário Oliveira, Ruben Sousa, Hugo
Rosário (2), Peneda (1), Moniz (GR),
Ventura (3) e Luis Frade.
Treinador: Paulo Faria

ABC/UMINHO, 23
Humberto Gomes (GR), Fábio Vidrago (3),
Hugo Rocha (6), Branquinho (2), Miguel
Sarmento, Ricardo Pesqueira, João Gon-
çalves, Carlos Martins (2), Nuno Grilo (5),
Nuno Rebelo, Nekrushets, André Gomes,
Tomás Albuquerque (5), Cláudio Silva (GR)
e Emanuel Ribeiro (GR).
Treinador: Carlos Resende.

Pavilhão Águas Santas (Maia)
Árbitros: Tiago Monteiro e A. Trinca.
Ao intervalo: 9-10
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Almoço de Natal do Marítimo
Hoje em Ponta Delgada Amanhã

O Marítimo Sport Clube vai reali-
zar hoje, a partir das 13h00, no Atneu 
Comercial de Ponta Delgada, o tradi-
cional almoço de Natal, em que vão 
estar presentes mais de uma centena de 
pessoas, entre elementos dos vários ór-
gãos sociais do clube, atletas séniores 
do futebol, hóquei em patins e ciclismo, 
bem como treinadores, dirigentes e co-
laboradores do clube, e familiares. Vão 
marcar também presença no almoço 
azul e branco vários convidados.

O plantel sénior do andebol do Ma-

rítimo e respectivas famílias realizou já 
o seu jantar de Natal, enquanto os esca-
lões de formação do clube de futebol e 
hóquei em patins irão levar a cabo o seu 
almoço de Natal no próximo dia 20.

O almoço de hoje do Marítimo será, 
certamente, uma boa oportunidade para 
a família maritimista confraternizar, 
retomando assim o espírito de união e 
convívio social tão arredado do clube 
nos últimos anos, durante o mandato da 
anterior Direcção.

A Comissão de Gestão do Maríti-

mo, presidida por Óscar Rocha, que 
assumiu os destinos do clube no passa-
do dia 18 de Novembro na sequência 
da queda da Direcção, decidiu assim 
reunir atletas, dirigentes, técnicos e co-
laboradores do clube, em ambiente fes-
tivo natalício, organizando este almoço 
de Natal.

Ao que apurámos, estão reservadas 
algumas surpresas durante o convívio 
que se prevê possa durar durante algu-
mas horas.

J.P.
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Artística sem argumentos
para contrariar o Benfica
Derrota O conjunto lisboeta praticamente resolveu o jogo durante a primeira parte

por outros objectivos, nunca
conseguiu entrar na luta pela
discussão da vitória, acabando
por perder por 11 golos de di-
ferença. 

O conjunto orientado por
Car los Martingo vai, agora, ter
pela frente uma série de jogos
do seu campeonato, onde terá
argumentos para lutar pelos
três pontos.

Num jogo sem grande grau
de dificuldade para a equipa
de arbitragem, o seu trabalho
merece nota positiva. |

ARTÍSTICA DE AVANCA        18

Treinador: Carlos Martingo.
Luís Silva; Victor Alvarez (3), Miguel
Baptista (1), Ricardo Mourão (3), Vasco
Santos (2), Diogo Oliveira (4) e João Va-
lente (1) – sete inicial – Pedro Carvalho,
Pedro Valdes (1), Nuno Carvalho (2),
Jeninson Monteiro, Marco Sousa,
Marco Ferreira, Alberto Silva, Carlos
Santos (1) e João Carvalho.

BENFICA                                           29

Treinador: Mariano Ortega.
Hugo Figueira; Davide Carvalho (3),
Javier Borragan (4), João Pais (2), Be-
lone Moreira (3), Uelington Ferreira (4)
e Dragan Vrgoc (4) – sete inicial –
Nivola Mitrevski, Tiago Ferro, Tiago
Pereira (2), Paulo Moreno (1), Augusto
Aranda (1), Alexandre Cavalcanti (1),
Elledy Semedo (4) e Hugo Lima. 

Pavilhão Municipal Adelino Dias
Costa, em Avanca. 
Assistência: cerca de 230 espectadores.
Árbitros: Carlos Marinho e Fernando
Novais (A.A. Braga)
Oficiais de Mesa: Rosa Pontes e
Miguel Figueiredo (A.A. Aveiro).
Ao intervalo: 10-18.

Andebol
1.ª Divisão Nacional

Avelino Conceição

A Artística de Avanca, num ci-
clo de jogos de extrema difi-
culdade, pois num curto es-
paço de tempo defrontou o
ABC, o Sporting, e agora o Ben-
fica, equipas que não são do

“seu campeonato”, sentiu, on-
tem, grandes dificuldades com
os lisboetas, tal como já se ti-
nha verificado nos encontros
frente às equipas referidas.

Apesar de ter estado duas ve-
zes na frente do marcador, logo
no arranque do jogo, a Artística
de Avanca cedo viu o Benfica
tomar o controle das opera-
ções, sendo que, com um par-
cial de 7-0, rapidamente “cavou
um fosso” no marcador. Com
pouco mais de uma dezena de
minutos de jogo os lisboetas já

venciam por 8-2. Sabendo da
diferença de valores, a equipa
de Carlos Martingo foi tentado
de todas as formas a ultrapas-
sar a barreira defensiva encar-
nada, mas demonstrava gran-
des dificuldades na finalização,
pelo que, com toda a naturali-
dade, o Benfica foi para o des-
canso com oito golos de van-
tagem (10-18).

A Artística de Avanca tentou
encurtar distâncias no marca-
dor no segundo tempo, mas,
perante uma equipa que luta

Victor Alvarez prepara-se para tentar marcar a Hugo Figueira

RICARDO CARVALHAL
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Artística não consegue 
surpreender o Benfica P24

Página 17



A18

  Tiragem: 10838

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 39

  Cores: Cor

  Área: 17,37 x 18,92 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 62262800 13-12-2015

Madeira Andebol SAD não facilitou frente ao Maia. FOTO JOANA SOUSA/ASPRES 

Madeira SAD superior 
NUM JOGO COM MAIS 
DE UM GOLO POR 
MINUTO OS 
MADEIRENSES 
FORAM SUPERIORES 

HERBERTO D. PEREIRA 
desporto@dnoticias.pt  

Vitória justa a conseguida ontem 
pela formação do Madeira Andebol 
SAD frente ao Maia/Ismai no Pavi-
lhão do Funchal por 41-31. Um jogo 
onde a equipa comandada pelo téc-
nico Paulo Fidalgo já vencia ao in-
tervalo por 24-16. 

Sem nunca ter estado em causa 
quer a qualidade do andebol prati-
cado pelo Madeira SAD, esta foi no 
entanto uma partida bem disputada 
sobretudo durante os primeiros 
trinta minutos. A equipa da Maia, 
marcou 31 golos ainda assim, reve-
lou dispor de um conjunto de ande-
bolistas de qualidade, sempre incon-
formados com o resultado e lutando 
sempre por minimizar a vantagem 
clara da equipa da casa. Por isso 
mesmo os madeirenses foram obri-
gado a uma constante atenção na 
sua organização o que resultou num 
jogo com ritmo relativamente bem 
disputado e sobretudo realista com 
números acentuados mas justo para 
o lado da formação da Madeira. Os 
madeirenses alinharam com Yus- 

nier, Barros, Eduardo (1), Gonçalo 
(1), Claudio (11), João Paulo, Daniel 
(3), Luís Carvalho, Nuno Silva (8), 
David, Elias (3), Pedro Miranda (1), 
Marco Gil (4), Diogo, Nuno Carva-
lhais (5) e Nelson (4). 

Na II Divisão em seniores mascu-
linos, jogo em atraso da 3.a  jornada 
da fase regular o Marítimo recebeu 
o Gaia FC e empatou a 31-31, com 16- 

16 ao intervalo. Hoje pelas 15 horas 
os verde-rubros recebem o Fermen-
tões. 

Na I Divisão em femininos, o Ma-
deira SAD bateu o Leça por 28-14 
com 14-7 ao intervalo. Já o Sports da 
Madeiraperdeu em casa do Santa 
Joana, por 27-25, com as madeiren-
ses, todavia, a terem chegado ao in-
tervalo a vencer por 16-13. 
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O
ABC/UMinho ven-
ceu, ontem à tar-
de, na Maia, o Águas 
Santas, por 23-19, 

em partida relativa à 15.ª 
jornada do principal cam-
peonato de andebol. 

Ao intervalo, a turma 
academista já vencia por 
10-9.

O central Hugo Rocha, 
do ABC/UMinho, e o late-
ral do Águas Santas, am-
bos com seis golos, foram 
os melhores marcadores 
do jogo.

Nuno Grilo e Tomás Al-
buquerque, com cinco go-
los cada, também estive-
ram em plano de destaque.

Eis os resultados dos 
jogos disputados ontem: 
Madeira SAD-Maia ISMAI 
(41-31), AA Avanca-Benfi-
ca (18-29), Águas Santas-
-ABC/UMinho (19-23), Be-
lenenses-AC Fafe (25-23) 
e Passos Manuel-Spor-
ting (22-31).

Arsenal e Xico
vencem jogos
Na II Divisão (zona Nor-
te), destaque para a vitória 
do Arsenal da Devesa no 
reduto do CD São Ber-
nardo, por 28-21, enquan-
to o Xico Andebol bateu, 

Andebol (i divisão)

ABC/UMinho vence na Maia

também extramuros, o 
AD Modicus Sandim, por 
26-20.

Eis os resultados relati-
vos à 11.ª jornada da com-
petição de andebol: Mo-
dicus-CD Xico Andebol 
(26-20), Gaia-Sanjoanen-

se (26-26), CD São Bernar-
do-Arsenal da Devesa (21-
28), Boavista-São Mamede 
(21-28), CCR Fermentões-
-Porto B (40-30), CD São 
Paio-Marítimo Madeira 
(25-24) e Estarreja-Santo 
Tirso (27-28).

D
M

ABC/UMinho bateu Águas Santas, com Hugo Rocha em destaqueD
R
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ABC/UMINHO VENCEU
O ABC/UMinho venceu 
ontem no reduto 
do Águas Santas, por 23-19
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ANDEBOL
MADEIRA SAD VITORIOSO
DIANTE DO MAIA / ISMAI

O Madeira SAD recebeu e
venceu na tarde de ontem o
Maia por claros 41 - 31. Uma
vitória merecida face à quali-
dade do andebol praticado
pelos madeirenses. Ao inter-
valo o resultado era já de 24-
16. O segundo tempo só veio
confirmar a superioridade
dos madeirenses. JM
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ANDEBOL
| Redacção  | 

A 15.ª jornada do campeonato
nacional Andebol1, que já conta
com um encontro disputado,
segue hoje, com atenções foca-
das na visita do ABC/UMinho à
Maia, onde mede forças com o
Águas Santas. 

Na primeira volta desta fase re-
gular, à quarta jornada, a equipa
maiata, venceu em Braga por
cinco golos [25-30]. Entre aque-
le encontro e o de hoje, há, no
entanto, evoluções que podem
accionar no jogo variáveis a
considerar.

Na primeira volta, os bracaren-
ses, já sem o pivot Ricardo Pes-
queira [operado aos joelhos],
acabavam de se ver privados
também do central Pedro Sea-
bra, que sofrera no Restelo uma
fractura e sem ter desenvolvido
alternativas para a sua ausência.

Hoje, Ricardo Pesqueira [que
começou aos 8 anos a jogar an-
debol no Águas Santas], depois
de demonstrar boa condição físi-
ca, como se viu nos jogos em
que os minhotos venceram o HC
Odorhei, detentor da Taça Chal-
lange, é um “reforço” dos braca-
renses. 

Além disso, face à ausência de
Pedro Seabra, que só deve voltar
a jogar em Janeiro, na equipa

bracarense Carlos Resende teve
tempo para desenvolver alterna-
tivas — o substituto directo, To-
más Albuquerque, agora com
mais maturidade competitiva, is-
to a par de novas dinâmicas in-
troduzidas pelas evoluções dos
laterais André Gomes e Olek-
sander Nekrushets (ambos com
17 anos). 

Na ausência dos companheiros
lesionados, também Hugo Ro-
cha e Nuno Albuquerque conhe-
ceram experiências positivas.

Quanto ao Águas Santas, se já
venceu no Pavilhão Sá Leite

também em Novembro perdeu
em casa (22-29) com o Madeira
SAD.  O clube maiato, orientado
pelo bracarense Paulo Faria, tem
ainda a seu favor o estímulo de
poder aproximar-se ao quarto lu-
gar, ocupado pelos bracarenses,
mas com vantagem de apenas
três pontos.

Outro  minhoto em prova, o
AC Fafe, penúltimo visita o Be-
lenenses, “lanterna vermelha”,
neste caso, também entre equi-
pas do mesmo campeonato, que
procuram evitar as posições me-
nos favoráveis.

DR  

Fase do jogo ABC/UMinho Águas Santas,  que os maiatos venceram no Pavilhão Flávio Sá Leite, em Setembro

ABC/UMinho visita Águas Santas
diferente da primeira volta
HOJE ÀS 18 HORAS, o ABC/UMinho “reforçado” procura inverter no pavilhão de Águas Santas 
a derrota sofrida em casa no jogo da primeira volta. Fafe visita Belenenses.

Hoje
Madeira SAD - Maia/ISMAI 
Belenenses-AC Fafe
Avanca-Benfica
Á. Santas-ABC/UMinho
P. Manuel-Sporting

10 de Dezembro
FC Porto, 33-SC Horta, 31

15.ª jornada
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25 anos do Complexo Desportivo das Laranjeiras

Quebrado o isolamento insular

“CA” assinala data
A inauguração do Complexo Desportivo 

das Laranjeiras aconteceu faz amanhã 25 anos. 
Foi a 13 de Dezembro de 1990.

O jornal Correio dos Açores pediu a algu-
mas pessoas ligadas ao desporto da ilha de S. 
Miguel, que viveram por dentro os momentos 
antes e depois da obra, para que dessem um 
contributo com memória futura sobre uma obra 
que, na altura, foi o de mais moderno existente 
em Portugal e noutros países da Europa.

Hoje apresentamos um trabalho do jorna-

lista José Silva. Na edição de amanhã publica-
remos artigos de Eduardo Monteiro, primeiro 
Diretor Regional do Desporto entre 1982 e 
1989, estando ligado à concepção da obra, e 
do jornalista João de Brito Zeferino. Ainda 
amanhã serão editadas entrevistas com Mário 
Lourenço, treinador de voleibol desde o pri-
meiro dia de abertura do complexo até hoje, e 
Carlos Silveira, o único açoriano, natural de S. 
Miguel, que jogou no pavilhão em representa-
ção da selecção nacional de voleibol.

A intenção da construção do Complexo 
Desportivo das Laranjeiras surgiu no período de 
governação de Mota Amaral.

Havia a intenção de dotar a nova escola das La-
ranjeiras de infraestruturas desportivas adequadas, 
que servissem a população escolar e a comunidade 
após os horários curriculares.

A primeira pedra foi lançada a 6 de Janeiro de 
1988, numa cerimónia que contou com várias indi-
vidualidades.

Mota Amaral referiu na altura que a primeira 
pedra significava “um dos nossos sonhos e uma das 
nossas esperanças”.

A obra tinha um prazo de construção de 18 me-
ses e estava orçada em meio milhão de escudos, mas 
o valor final rondou os 850 mil contos.

O complexo é constituído por um pavilhão 
gimnodesportivo, com piso sintético e climatização 
do ar para competição e treino (podendo ser divi-
dido em três áreas para o voleibol e o basquete-
bol); uma sala de judo; uma sala para ginástica; 
sala de musculação; uma piscina de natação com 
25X16 metros; um tanque de saltos para a água; 
um polidesportivo descoberto com espaço para dois 
campos de jogos; um campo de futebol relvado; 
uma pista sintética de atletismo, com 6 corredores, 
e um anfiteatro ao ar livre.

A área de ocupação é de 35.800 metros quadra-
dos e a área coberta ronda os 4.900 m2.

Germano Domingos era o Secretário Regional 
do Equipamento Social e António Maria Mendes o 
Secretário Regional da Educação e Cultura, que dis-
se naquela dia que uma obra com aquela dimensão 
“não se repete todos os dias e nem as escolas Supe-
riores de Educação Física do país o possuem”.

A cerimónia contou ainda com as presenças 
dos secretários regionais das Finanças, Raúl Gomes 
dos Santos; do Trabalho, Manuel Arruda; Eduardo 
Monteiro, Director Regional do Desporto, do De-
legado do Desporto de Ponta Delgada e ainda dos 
deputados às Assembleias da República, Regional e 
Parlamento Europeu e autarcas, marcando também 
presença os presidentes das Associações de Futebol, 
de Patinagem, de Basquetebol e de Atletismo de S. 
Miguel, e dos presidentes do Clube Naval de Ponta 
Delgada, Judo Clube, Antigos Alunos, Volei Clube, 
Rosinhas Volei Clube, Águia dos Arrifes, Operário, 
Benfica Águia, Santiago, Micaelense e Santa Clara.

12 MIL CONTOS PARA EQUIPAMENTOS

Dois anos depois do lançamento da primeira 
pedra, as obras do pavilhão, piscina, balneários, etc. 
estavam praticamente concluídas.

Por isso, a 12 de Janeiro de 1990 procedeu-se à 
passagem do Complexo Desportivo das Laranjeiras 
do âmbito da Secretaria Regional do Equipamento 
para a alçada da Secretaria da Educação e Cultura.

Na mesma altura foram destinados 12 mil con-
tos para a aquisição do material necessário a equipar 
toda a estrutura, havendo a intenção, não concretiza-
da, da inauguração proceder-se no final do mês de 
Fevereiro, por forma a que o arranque da utilização 
acontecesse em Março.

Nesta mesma altura, foi designado o profes-
sor João Pedro Franco para gestor do Complexo 
Desportivo das Laranjeiras, que mais tarde abrangeu 
o estádio de S. Miguel, pavilhão gimnodesportivo 
e campo de Lajedo, ficando todas as estruturas 
inseridas no Parque Desportivo de Ponta Delgada.

João Pedro Franco, há alguns anos a residir em 
Lisboa, foi substituído no cargo de Delegado do 
Desporto na ilha de S. Miguel pelo professor José 
Carlos Cabral, na altura a treinar a equipa de futebol 
do Operário.

Aurélio da Fonseca, que havia assumido a pasta 
da Educação e da Cultura, disse que a mudança na 
gestão do complexo visava proporcionar uma “for-
ma mais rápida e mais eficiente e com uma solução 
inovadora quanto à gestão das instalações”.

Depois de analisado o período de ocupação pe-
los alunos da escola, entendeu o gestor do complexo 
que a comunidade poderia utilizar todo o dia as ins-
talações desde que não colidisse com as actividades 
de Educação Física escolar.

TRÊS MIL CONTOS DE MANUTENÇÃO

O custo mensal da manutenção de todo o equi-
pamento das Laranjeiras estava orçado há 25 anos 
em 3 mil contos. Esta a informação disponibilizada 
na altura.

No entanto, o Governo decidiu que os clubes 
utilizadores não pagassem pelo período de ocupação.

João Mendes Jacinto, que em 1990 já era o 
Diretor Regional do Desporto, assumiu que a uti-
lização das instalações desportivas na Região seria 
gratuito, quando no Continente custava 6 mil escu-
dos (30 euros)/hora.

“Esta deve ser um ajuda fundamental que o Go-
verno Regional deve dar aos clubes da Região, mas 
é preciso que os clubes entendam tratar-se de um 
beneficio indirecto, que não é concedido em mais 
nenhuma parte do todo nacional e, portanto, quan-
do fazem os custos do deve e do haver dos apoios 
governamentais, não devem esquecer-se desta fatia 
fundamental”, disse na ocasião.

Esta situação perdura nos dias de hoje. Contudo, 
nos contratos programa assinados com todos os clu-
bes que utilizam equipamentos da responsabilidade 
do Governo Regional, é quantificado o valor das 
taxas de utilização desportiva para treinos e para jo-
gos. A título de exemplo, para esta época desportiva 
de 15/16, o custo pela utilização do pavilhão das La-
ranjeiras pelos Antigos Alunos e Volei Clube de S. 
Miguel é de 7.680 euros

PORQUE NÃO COBRAM ENTRADAS?

Em 1990, João Jacinto desafiou os clubes e as 
Associações a cobrarem as entradas para os jogos 
que realizam. Referiu que “não podemos continuar, 
e muito especialmente em Ponta Delgada, a assistir a 
espectáculos desportivos de alto nível, como são os 
espectáculos de voleibol e de basquetebol, e não co-
brar entradas ao público. Não é por uma questão de 
receitas porque a Direcção Regional não ganha nada 

com isso, mas há entidades que perdem com isso 
como são, por exemplo, as Associações de modali-
dade, que estão a ser lesadas pelo não pagamento”.

Uma situação que passados 25 anos perdura, 
com os clubes e as Associações a não cobrarem 
entradas especialmente nos jogos e noutros eventos 
de maior notoriedade, como sucede presentemente 
com o basquetebol do União Sportiva e o Sata Rali 
Açores. Nem que fosse um preço simbólico, que 
ajudaria nalgumas despesas.

CRIAÇÃO OFICIAL DO PARQUE 
DESPORTIVO

Em Julho de 1990 as obras estavam concluídas, 
mas a data da inauguração não estava marcada, o 
que só veio a acontecer em Dezembro.

Se as instalações ainda não estavam ao ser-
viço da população, a nível interno decorriam o 
apetrechamento e a contratação do pessoal, até por-
que o Conselho do Governo só naquele mês decidiu 
oficializar a criação do Parque Desportivo de Ponta 
Delgada.

INAUGURAÇÃO

13 de Dezembro de 1990. Chegou o dia da inau-
guração. Não de todos os equipamentos, mas apenas 
da parte interior. Os recintos no exterior entraram ao 
serviço  no final de 1991.

Mota Amaral sublinhou que o complexo contri-
buía para “os Açores figurarem nos grandes palcos 
desportivos do país e do mundo».

O Presidente do Governo referiu ainda ser o mo-
mento de assinalar “uma viragem para novos tem-
pos, exigentes, competitivos, de paz. Queremos fa-
zer figurar os Açores nos grandes palcos desportivos 
do nosso país e do mundo e incluir as nossas ilhas 
no roteiro de tais actividades. Numa palavra: que-
brar neste particular domínio o antigo isolamento 
insular», acrescentou Meta Amaral.

E concluiu: «Na concepção e realização deste 
empreendimento houve arrojo, vistas largas. Com 
coração generoso, para fazer isto aqui, outras coisas 
se sacrificaram. Mas vale a pena abrir bem os olhos 
e olhar em frente, dar oportunidades à juventude, de-
safiar o futuro!».

Na ocasião, as entidades convidadas tive-
ram oportunidade de assistir a várias actividades 
desportivas.

PISCINA MAIS CURTA

Um dos primeiros problemas na construção 
ocorreu com a piscina. Quando se tratou da homolo-
gação, verificou-se que faltavam poucos centímetros 
para os 25 metros exigidos para as provas oficiais.

Mota Amaral no lançamento da primeira pedra em 1988
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Os principais acontecimentos internacionais
Embora o Complexo Desportivo das Laranjei-

ras esteja dotado de instalações que possibilitam 
a prática de um elevado conjunto de modalidades 
colectivas e individuais, tem sido através do volei-
bol os principais acontecimentos internacionais.

Desde muito cedo que o pavilhão passou a 
ter no voleibol a modalidade de eleição. Por isso, 
viveram-se momentos únicos com conquistas de 
títulos nacionais, de jogos internacionais de clu-
bes e de selecção.

Vamos recordar os jogos internacionais que 
ali tiveram lugar. 

PORTUGAL POR DUAS VEZES

A selecção portuguesa de voleibol masculino 
jogou por duas vezes no pavilhão das Laranjeiras, 
ambas em jogos de apuramento para a fase final 
do Campeonato da Europa.

A primeira aconteceu a 15 de Maio de 1997. 
Foi frente à Ucrânia, perdendo Portugal por 3-1.

Na selecção portuguesa jogou o açoriano 
Carlos Silveira, na altura com 21 anos de idade. 

A segunda presença foi a 22 de Maio de 1999. 
Portugal defrontou a Rússia, ganhando por 3-1 
(13-15; 15-13; 15-8 e 15-11).

VOLEI CLUBE DE S. MIGUEL ESTREOU 

Mas quem estreou o moderno pavilhão em 
competições internacionais foi a equipa feminina 
do Volei Clube de S. Miguel.

Por ter sido 4ª classificada no Campeonato 
Nacional da 1ª Divisão da época anterior, ficou 
qualificada para a Taça Confederação Europeia 
de Voleibol (CEV) da temporada de  1992/93.

A 2 de Outubro de 1992, uma Sexta-feira, re-
cebeu a equipa espanhola do Amanacer, de Alcor-
cón, localidade a poucos quilómetros de Madrid.

O Volei Clube venceu a partida de Ponta Del-

gada por 3-2, num jogo emocionante e com o pa-
vilhão repleto. Na segunda “mão”, em Espanha, 
perdeu por 3-0, sendo eliminado. 

AAA ORGANIZARAM FASE 

A segunda vez que o pavilhão das Laranjei-
ras foi cenário de jogos internacionais ao nível de 
clubes, aconteceu entre 12 e 14 de Novembro de 
2004.

A direção dos Antigos Alunos encarregou-se 
de organizar os jogos do Torneio 3 da fase de qua-
lificação para a Taça CEV masculina.

Estiveram em Ponta Delgada as equipas do 
Zwolle, da Holanda, do Partizan Belgrado, da 

Sérvia e Montenegro, e do Law Academy Kha-
rkiv, da Ucrânia.

Os Antigos Alunos ficaram em 2º lugar, não 
logrando o apuramento.

Apesar de os apoios terem-se resumido à Di-
recção Regional do Desporto e à Câmara Munici-
pal de Ponta Delgada, a organização apresentou 
um saldo positivo de 1.028,69 euros, cativando 
cerca de 120 pessoas do estrangeiro.

Na época seguinte (2005/2006), os Antigos 
Alunos voltaram a qualificar-se para a Taça CEV. 
Porém, a intenção não foi por diante porque a 
Direcção Regional do Desporto recusou apoiar 
considerando que a equipa não ficou apurada por 
mérito desportivo, mas sim porque recebeu um 

convite devido à desistência da equipa que ficara 
à frente dos Antigos Alunos no campeonato da 
época anterior.

Ficou sem efeito a presença internacional pelo 
segundo ano consecutivo porque não houve os 15 
mil euros indispensáveis.

CLUBE K, OS ÚLTIMOS JOGOS 

A última participação de maior impacto no 
pavilhão foi com a equipa feminina de voleibol 
do Clube Kairós.

Durante dois anos seguidos, em função das 
classificações obtidas nos campeonatos da 1ª di-
visão, as equipas do Clube K competiram na GM 
Challenge Cup, sendo o brasileiro Luiz Souza o 
treinador. 

A primeira partida, inserida na época de 
2009/10, foi a 2 de Dezembro de 2009, com o 

Jedinstvo (Bósnia).
Na temporada seguinte (10/11), o Clube 

Kairós defrontou as belgas do Dauphines Char-
leroi Volley.

Em ambas as partidas a equipa de S. Miguel 
foi eliminada.

JOGOS DAS ILHAS

Outros grandes acontecimentos desportivos 
realizados nas Laranjeiras foram os Jogos das 
Ilhas, competição anual para as idades de 14 e 15 
anos, reunindo as regiões ultra periféricas dos pa-
íses da União Europeia.

Nos anos de 2003 e de 2010, quando a ilha de 
S. Miguel recebeu tão importante evento, o com-
plexo das Laranjeiras foi o palco das provas de 
voleibol, de andebol, de atletismo, de natação e 
de ginástica.

José Silva

Foi necessária a reparação, que foi rápida, dan-
do àquela piscina a possibilidade de ser a primeira 
coberta e aquecida ao serviço da natação de com-
petição.

A evidente melhoria de uma modalidade que 
surgiu em força a partir de 1990 tem resultado num 
crescendo número de nadadores e de clubes, tornan-
do já a piscina sem dimensão para albergar todos os 
praticantes, quer da iniciação quer da competição.

Ali têm-se realizado várias provas regionais e 
os “meetings” com a participação de clubes de fora 
da Região. Inicialmente sob a responsabilidade do 
Clube Naval de Ponta Delgada, que chegou a inter-

nacionalizar a prova, e, mais tarde, a cargo da Asso-
ciação de Natação dos Açores.

CUBA DE SALTOS FORA DO CONTEXTO

O obra incluiu uma cuba de saltos para a água, 
disciplina que nunca se praticou e nunca foi pratica-
da nos Açores.

Por isso, excepção dos dias posteriores à inaugu-
ração, o tanque preparado para os saltos para a água 
nunca foi utilizado, sendo uma obra fora do contexto 
da nossa realidade.

Lá perdura...

PISTA DE ATLETISMO 
COM 6 CORREDORES

A pista de atletismo sintética (tipo “B”) criou al-
guma celeuma por ter apenas 6 corredores, em vez 
dos 8 que permitem a realização de provas dos cam-
peonatos nacionais.

Foi o Governo sensibilizado para que houvesse 
mais dois corredores, mas no projecto para o espaço 
existente com a construção do campo de futebol e a 
pista envolvente, era muito complicado concretizar 
o desejo.

Os responsáveis optaram por dotarem o campo 
de futebol do Lajedo, construído posteriormente, de 
uma pista de atletismo com 3 corredores, com piso 
sintético inferior, viabilizando a utilização para trei-
nos de competição e para os alunos das escolas Do-
mingos Rebelo e Canto da Maia.

A pista das Laranjeiras em 2008 teve um grande 
problema. O piso abateu na curva Sul, registando-se 
um declive em alguns metros, impedindo a realiza-
ção de algumas competições regionais.

A situação foi corrigida, aproveitando-se para 
substituir todo o sintético, sendo a requalificação 
inaugurada a 27 de Maio de 2010 contando com as 
presenças de Rosa Mota e de Vicente de Moura, pre-
sidente do Comité Olímpico de Portugal.

O AUGE DO CAMPO DE FUTEBOL

O campo de futebol relvado natural das Laran-
jeiras pouco tem servido para jogos oficiais de fu-
tebol.

Ali realizaram-se jogos dos escalões de forma-
ção quer ao nível das seleções de futebol das três 
Associações açorianas, quer alguns jogos das fases 
nacionais dos campeonatos de juniores “A”, “B” e 
“C” quando houve a obrigatoriedade de serem em 
campos relvados e antes do advento dos relvados 
sintéticos.

Porém, o campo das Laranjeiras teve o auge nos 
anos de 1994 e de 1995.

Com o relvado do estádio de São Miguel degra-
dado, a prática desportiva foi ali interrompida até 
proceder-se à reconversão da relva.

Na última época das equipas açorianas na céle-
bre série “E” da 3ª divisão nacional, o Santa Clara 
realizou ali todos os jogos do campeonato.

Na temporada seguinte (95/96) arrancou a Sé-
rie Açores da 3ª Divisão. Com o estádio ainda em 
reformulação no relvado, o Santa Clara teve de vol-
tar a jogar no relvado do campo das Laranjeiras.

Mas não esteve só. O União Micaelense tinha o 
seu campo, na Grotinha, a receber o relvado natural, 
pelo que também foi para as Laranjeiras.

Jogos de elevado grau de emoção ali foram 
efectuados, arrastando muitas pessoas nos “der-
bies”.

Sem grandes condições para acomodar os espec-
tadores, houve jogos opondo o Santa Clara ao União 
Micaelense e o Santa Clara ao Operário com cerca 
de duas mil pessoas. Sem caberem nas bancadas, as 
pessoas concentraram-se por detrás das balizas, jun-
to à pista de atletismo.

Foram os momentos de auge do campo de fute-
bol das Laranjeiras.

Em Abril de 1996, o campo voltou a receber 
apenas treinos, porque o estádio de S. Miguel rea-
briu as portas.

MUDANÇA DO PISO

A última obra de maior envergadura no pavilhão 
das Laranjeiras ocorreu há cerca de 3 anos.

O piso sintético deu lugar ao piso de madeira 
flutuante, mais acessível aos jogos de voleibol. Uma 
obra que melhorou substancialmente o jogo e a saú-
de dos atletas, sujeitos a mais lesões devido aos sal-
tos constantes num piso mais duro.

Requalificação da pista de atletismo em 2010, com as presenças de Vicente Moura e Rosa Mota

Selecção portuguesa de Voleibol, em Maio de 1997, com a participação de Carlos Silveira (n.º 5)
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explicou ao Diário de Aveiro
José Baptista, coordenador do
Gabinete de Desporto do mu-
nicípio.

O “OlimpÍlhavo” está divi-
dido em quatro momentos
desportivos: o de ontem, outro
em Fevereiro próximo, de acti-
vidades aquáticas, outro em
Abril, com basquetebol, ande-
bol, futebol de 7, ténis de mesa e
xadrez, e, por último, em Junho,
com as actividades náuticas,
como a vela”.

A organização contou com o
apoio de alunos do Curso Pro-
fissional de Apoio à Gestão
Desportiva da Escola Secun-
dária Dr. João Carlos Celestino
Gomes, já que o município
considera o envolvimento des-
tes alunos na dinamização do
evento fundamental para a sua
formação e aquisição de com-

petências para o seu futuro
profissional. Este evento tem
uma dupla função, aponta o
coordenador, “de aprendiza-
gem e aquisição de hábitos de
vida saudável que perpetuem
para o futuro e, por outro lado,
é um momento de ‘fair-play’ e
de convívio entre colegas”.

José Baptista refere que o
objectivo é que “o nosso con-
celho aproveite as suas condi-
ções naturais e de infra-estru-
turas para ser conhecido tam-
bém pela prática de hábitos de
vida saudável da sua popula-
ção”. Através desta prova, cada
escola consegue, simultanea-
mente, apurar os seus repre-
sentantes em cada escalão e
género para o Corta-Mato Re-
gional do Desporto Escolar,
que se realizará no 2.º período
do presente ano lectivo. |

Luís Ventura
e Diogo Resgate

Cerca de 600 alunos dos 2.º e
3.º ciclos do Ensino Básico e
Secundário dos três Agrupa-
mentos de Escolas do municí-
pio de Ílhavo participaram, on-
tem, no VI Corta Mato Escolar,
no Parque Desportivo da Ga-
fanha da Encarnação – NEGE.

“Esta iniciativa insere-se num
programa mais lato, o Programa
“OlimpÍlhavo”, que abrange to-
dos os anos de escolaridade”,

600 alunos com
muito “fair-play”
Actividades Parque Desportivo da Gafanha da Encarnação
viveu o primeiro momento do “Olimpilhavo”

VI Corta Mato Escolar põe alunos a correr

PAULO RAMOS

Vozes

Duarte Teixeira  
7.º C da Escola Secundária
da Gafanha da Nazaré
12 anos
Este tipo de iniciativas é incrí-
vel! É óptimo estarmos juntos.

Estefany Vasconcelos 
7.º C da Escola Secundária
da Gafanha da Nazaré
12 anos 
Juntam-se as escolas todas e é
muito divertido conviver.

Arménio Rodrigues 
Curso vocacional da Escola 
Secundária de Ílhavo
12 anos
Gosto desta actividade, mas
não tenho muita resistência.

Gostaste de parti-
cipar na iniciativa?
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Alunos do Ensino Básico e Secundário dos Agru-
pamentos de Escolas de Ílhavo participaram no
VI Corta Mato Escolar, no Parque Desportivo da
Gafanha da Encarnação - NEGE.  Página 17

OlimpÍlhavo pôs
ontem 600 
alunos a correr 

PAULO RAMOS
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Madeira Andebol SAD 

recebe esta tarde o Maia 

EQUIPA DE PAULO 
FIDALGO É 
NATURALMENTE 
FAVORITA À VITÓRIA 
NESTE ENCONTRO 

O Madeira Andebol SAD recebe 
esta tarde, a partir das 17 horas, 
no Pavilhão do Funchal, a forma-
ção do Maia, em encontro refe-
rente à fase regular do campeo-
nato nacional da I Divisão em 
masculinos. 

Com 31 pontos conquistados, 
`entregando' o quinto posto na ta-
bela classificativa aos madeiren-
ses, mais dez, relativamente ao 
adversário desta tarde, este é no 
entanto um jogo onde será neces-
sário apelar à absoluta concentra-
ção dos comandados do técnico 
Paulo Fidalgo, para que a con-
quista dos três pontos em disputa 
seja uma realidade no final. O 
Maia segue no nono lugar com 21 
pontos. Nos 14 jogos efectuados 
venceu por três vezes, saiu derro- 

tado em 10 jogos e empatou uma 
vez em casa precisamente frente 
ao Madeira Andebol SAD (29-
29). Pelos números e não só, a 
vantagem está do lado do Madei-
ra Andebol, numa encontro cer-
tamente a ser seguido com aten-
ção pelos adeptos da modalidade. 

Mais cedo, a partir das 16h30 
no Pavilhão do Marítimo em San-
to António, os verde-rubros rece-
bem o FC Gaia, partida em atraso 
do 'nacional' da II Divisão. Ama-
nhã, às 15 horas e de novo em 
Santo António, os maritimistas 
recebem o Fermentões. 

Femininos com dupla ronda 
No Campeonato Nacional da I Di-
visão em seniores femininos, o 
Madeira Andebol SAD e CS Ma-
deira actuam fora e como habi-
tualmente realizam dupla jornada. 
Hoje, às 20 horas, o CS Madeira 
actua em casa do Santa Joana. An-
tes, às 17 horas, o Madeira Andebol 
SAD jogará contra o Leça. Ama-
nhã, os dois encontros às 17 horas. 
Santa Joana contra o Madeira An-
debol SAD e Leça a medir forças 
com o CS Madeira. H.D.P. 

O Madeira SAD confirmou, 
ontem à noite, o favoritismo 
na deslocação a Valongo do 
Vouga, vencendo com natura-
lidade por 24-38, em jogo de 
atraso dos 16 avos-de-final da 
Taça de Portugal de seniores 

femininos. 
A equipa ganhou vantagem no 
decorrer da primeira parte e 
já chegou ao intervalo a ga-
nhar por 10-18.0 sorteio dos 
oitavos-de-final da taça reali-
za-se a 21 de Dezembro. 
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minhotos jogam, hoje (18h00), com águas santas

ABC/UMinho na Maia
para... acertar contas

 pedro vieira da silva

O 
ABC/UMinho joga. 
esta tarde, na Maia, 
com o Águas Santas, 
em partida relativa à 

15.ª jornada do principal 
campeonato português de 
andebol.

No jogo da primeira 
volta, disputado no Pavi-

lhão Flávio Sá Leite, em 
Braga, os maiatos vence-
ram por expressivos 30-25 
e, por isso, a turma acade-

mista terá de se apresen-
tar muito forte para ven-
cer e fazer uma exibição 
a roçar a perfeição se qui-
ser anular a desvantagem 
de cinco golos.

AC Fafe joga
em Lisboa

com Belenenses
Hoje disputam-
-se, ainda, outras 
partidas relativas 
à 15.ª ronda do An-
debol 1.

Eis os encontros:  
Madeira SAD-Maia 

ISMAI (17h00), Bele-
nenses-AC Fafe (18h30), 
AA Avanca-Benf ica 
(18h00), Águas Santas-
-ABC/UMinho (18h00) e 
Passos Manuel-Sporting 
(18h30). 

A jornada 
arrancou 

com a vitória 
do Porto no 
reduto do 
Horta, por  

31-33Na primeira volta, maiatos venceram no Sá Leite

D
M
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Na I Divisão Feminina de an-
debol, as duas equipas da Região
enfrentam uma dupla jornada
em território continental. Hoje,
na 13.ª ronda, o Santa Joana re-
cebe o Sports Madeira, às 20h00
na Maia e em Leça da Palmeira,
às 17h00, a equipa local é anfitriã
do Madeira SAD. Amanhã, na
14.ª jornada, trocam-se os ad-
versários: CA Leça-Sports Ma-
deira, às 17h00 em Leça da Pal-
meira e Santa Joana-Madeira
SAD, às 17h00 na Maia. JM

ANDEBOL MASCULINO
DUPLA RONDA
NO CONTINENTE
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ANDEBOL FEMININO
MADEIRA SAD
RECEBE O MAIA

Em jogo da 15.ª ronda do “na-
cional” da I Divisão de andebol
masculino, o Madeira SAD recebe
hoje, no Pavilhão do Funchal, o
Maia/ISMAI. O jogo começa às
17h00, com a equipa de Paulo
Fidalgo a entrar na ronda na 5.ª
posição, com 31 pontos, enquan-
to a equipa nortenha é 9.ª, com
21. A ronda já teve início, com o
FC Porto a vencer o Horta, por
33-31, mantendo por isso, ima-
culada a sua participação: 15 jo-
gos, 15 triunfos e 45 pontos. JM

Página 30



A31

  Tiragem: 3700

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 18

  Cores: Preto e Branco

  Área: 9,00 x 33,59 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 62276786 11-12-2015

Andebol tigre afastado da Taça 
A equipa de andebol de 

seniores masculinos do 
Sporting Clube de Espinho 
foi afastada, na terça-feira, 
da Taça de Portugal, ao per-
der por 24-36 (11-14, ao in-
tervalo), com o Andebol 
Clube de Fafe, em jogo dis-
putado na Nave Polivalente 
de Espinho. 

Num jogo que contou 
com a presença do presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Pinto Mo-
reira e do presidente do 
Sporting Clube de Espinho, 
Bernardo Gomes de Al-
meida, os tigres, apesar da 
derrota, deram uma ima-
gem muito boa perante um 
clube que milita a 1.' Divi-
são e que é treinado pelo 
ex-técnico do Benfica, José 
António Silva. 

A equipa espinhense, 
sob o comando de Pedro 
Lagarto, entrou muito bem 
na partida e, durante o pri-
meiro tempo, andou sem-
pre muito próxima do seu 
adversário, com dois golos 
de diferença. Foi no final 
que a.  equipa de Fafe aca-
bou por descolar um pou-
co. No segundo tempo, os 
tigres acabaram por come-
ter demasiados erros e aca-
baram por quebrar fisica-
mente. 

No entanto, os espi-
nhenses poderiatn tazxeda--
zido, ainda mais, a desvan-
tagem, sobretudo numa al-
tura em que o adversário 
esteve temporariamente re-
duzido a três elementos em 
campo. Vitória justa da 
equipa de Fafe. 

No fim-de-semana, a 
equipa sénior acabou por 
vencer o Feirense por 31-28 
(17-16 ao intervalo), em jogo 
a contar para o Campeona-
to Nacional da 3.a Divisão. 

Entretanto, a equipa de 
juvenis masculinos conso-
lidou a segunda posição da 
tabela classificativa do 
Campeonato Nacional da 
1.a Divisão, Zona 2, ao ven-
cer a Académica de S. Ma-
mede por um golo 19-18 (12-
8 ao intervalo), em jogo dis-
putado no pavilhão do ad-
versário. 

Os iniciados masculinos 
do Sporting Clube de Espi-
nho empataram com o S. 
Paio de Oleiros 27-27 (16-14 
ao intervalo), em encontro 
do Campeonato Nacional. 

Seniores - Tiago Sousa e 
Vítor Pereira (guarda-re-
des); Filipe Meneses (4 go-
los), Pedro Almeida, João 
Domingues (8), André Ma-
chado (6), André Sousa, Ma-
nuel Sousa, Bruno Antunes, 
Francisco Lopes (9), João Ri-
beiro, Vítor Pinhal, João 
Fonseca, Ricardo Soares (3), 
Tiago Ferreira e Filipe La-
garto (1). Treinador: Pedro 
Lagarto. Treinador adjun-
to: Leonel Santos. 

Juvenis - Francisco 
Vasconcelos e João Castro 
(guarda-redes); Jorge Fer-
reira, João Póvoa (1 golo),  

Tiago Fonseca, Tiago Gue-
des (2), António Pinto (2), 
José Cruz (1), João Castro, 
José Caetano (1), Tiago Soa-
res, João Furtado (9), Gui-
lherme Baptista (1), Ivo 
Bernardo (2), Nuno Lima e 
Ricardo Silva. Treinador: 
Mário Lopes. 

Iniciados - Gonçalo Lou-
reiro, Bruno Aguiar e Ruben 
Aguincha (guarda-redes); 
Filipe Ferreira, João Félix (1 
golo),Pedro Salvador (7), 
Carlos Pereira, André Sousa 
(7), Ricardo Silva (5), Bruno 
Castro, Manuel Melo (1), 
Manuel Campos, Gonçalo 
Pinto, Frederico Queirós (3), 
Nuno Lima (3) e André Car-
valho. Treinador: Vítor Pi-
nhal. Treinador adjunto: 
Ricardo Guimarães. 

Eis os jogos para o fim-
de-semana: 

Alavarium-Sporting de 
Espinho (juniores masculi-
nos), domingo, às 15 horas, 
no Pavilhão do Alavarium, 
em Aveiro; FC Porto-Spor-
ting de Espinho (juvenis 
masculinos), sábado, Às 12 
horas, no Pavilhão da Esco-
la Secundária Rodrigues de 
Freitas, no Porto; Sporting 
de Espinho-Avanca (infan-
tis masculinos), sábado, às 
9h30 no Pavilhão Munici-
pal Napoleão Guerra, em 
Cassufas (Anta • S orting 
e pinho e 

(minis masculinos), domin-
go, às 14 horas, no Pavilhão 
Municipal Napoleão Guer-
ra, em Cassufas (Anta); 
Sporting de Espinho 'B'-
Feirense 'A' (minis mascu-
linos), domingo, às 16 ho-
ras, no Pavilhão Municipal 
Napoleão Guerra, em Cas-
sufas (Anta). 

Sp. Espinho, 24 
AC Fafe, 36 

Jogo na Nave Polivalente 
de Espinho. Árbitros: André 
Nunes e Ruben Mala (AA 
Aveiro). 

Ao intervalo: 11-14. 
Sporting Clube de Espi-

nho - Vítor Pereira e João 
Ribeiro (guarda-redes); Fili-
pe Meneses (1 golo), Pedro 
Almeida (1), João Domingues 
(6), André Machado (2), 
André Sousa, Manuel Sousa 
(2), João Pinhal (4), Bruno 
Antunes (3), Francisco Lopes, 
João Fonseca, Ricardo Soares 
(2), Tiago Ferreira (3) e Filipe 
Lagarto. 

Treinador: Pedro Lagar-
to. Treinador adjunto: Leo-
nel Santos. 

Andebol Clube de Fafe -
Miguel Marinho e João Fer-
nandes (guarda-redes); Ar-
mando Pinto (1 golo), Cláu-
dio Mota (7), Dario Andrade • 
(7), César Gonçalves (3), 
Nuno Fernandes (3), Nuno 
Pinheiro (2), Vítor Ribeiro (1), 
Vladimiro Pires (3), João 
Freitas, Mário Pereira (5), 
Diogo Gomes (1), Luís Perei-
ra (2), Felisberto Landim (1) e 
Bruno Dias. 

Treinador: José Antonio 
Silva. 
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Andebol 
Nacional 

Juvenis 

1' Divisão Zona 6 (8' jornada): Costa 
d'Oiro—Zona Azul, 22-35; AC Sines-
Look, 32-19; Évora-Redondo, 22-14; 
CCP Serpa—Albufeira, 26-19. Líder: CCP 
Serpa, 27 pontos. 2.° Zona Azul, 20.3 
Évora, 19. Próxima jornada (12/12): AC 
Shies—Costa d'oitcg  Redondo-Zona Azul; 
Loulé-CCP Serpa; Albufeira-Évora. 
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Andebol 
3." Divisão 

Seniores 

Zona 5 (5.° jornada) Lagoa-Costa 
d'Oiro, 36-14; 4/Cubo-Zona Azul, 21-
33; Vela Tavira--CCP Serpa, 32-23. 
Classificação:) ° Vela Tavira, 15 pontos. 
2.° Zona Azul, 13 pontos. 3.% Lagoa 
e CCP Serpa, 10. Próxima jornada 
(16/01/16): Costa d'Oiro-Zona Azul; Vela 
Tavira--Lagoa; 4/Cubo-CCP Serpa). 
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Premiar os atletas que se destaca-
ram na época passada foi o grande 
objetivo da Gala que o Académico 
de Viseu realizou no passado dia 8. 

O clube viseense voltou assim a rea-
lizar o evento que no ano passado 
nasceu para comemorou o cente-
nário do clube e que pretende ago-

   GALA DO CLUBE

PREMIADOS ATLETAS DO ACADÉMICO DE VISEU

ra repetir-se nas próximas épocas. 
Andebol, ténis de mesa, natação, 
futebol de formação e pro� ssional 
foram as modalidades premiadas e 
entre os nomes que subiram ao pal-
co está Luisinho, considerado jo-
gador do ano, na última época, na 
modalidade de futebol pro� ssio-
nal. O “mágico” é agora jogador do 
Boavista.
Para além da entrega de prémios, 
ouve ainda tempo para momentos 
musicais, onde esteve presente, entre 
outros, João Bota, artista viseense.

Atletas da secção de Andebol premiados Luisinho, atleta do ano, com 
o presidente António Albino
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ANDEBOLANDEBOLANDEBOL

12-12-2015 
Juvenis Masc. Oleiros-ADS   S.Paio Oleiros  11h45
Infantis Masc. Vacariça-ADS/A   Casa Povo da Vacariça 16h00 
Infantis Masc. Pateira-ADS/B   Gim.Fermentelos  16h00 
Infantis Fem. AD-Ac. Espinho   Mun.Travessas  11h00 
       
13-12-2015 
Taça de Portugal 
Seniores Masc. Mariense - ADS   Açores  16h00 
Minis Masc. Oleiros-ADS/C   S.Paio Oleiros  15h00 
Minis Masc. ADS/A-Alavarium  Mun.Travessas  15h00 
Minis Masc. AC.Espinho-ADS  Arq.Jerónimo Reis  14h00 

Campeonato nacional Infantis masculinos 

ADS B, 16 - ACD Monte, 18 

No jogo contra o Monte, a equipa B mostrou-nos o quanto 
tem trabalhado. Um jogo cheio de emoções, perdido nos 
últimos minutos.

Seniores
ADS 27 - S. Bernardo 30

Juvenis
ADS 41 - Águeda 28

Juvenis Femininas
Salreu 15 - ADS 32

Iniciados
Avanca 28 - ADS 32

Infantis
ADS B 10 - Avanca 36

AGENDA
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Os seniores femininos do Cis-
ter Sport de Alcobaça venceram 
o Porto Alto (21-24) e apuraram-
se para os oitavos-de-final da 
Taça de Portugal. Érica Salvador 
foi a jogadora em destaque nas 
alcobacenses, ao apontar 6 go-
los na partida.

A equipa de Abel Ferreira 
continua, deste modo, a assi-
nar um belo arranque de tem-
porada, confirmando as boas 

indicações no campeonato da 
2.ª Divisão com a prestação na 
Taça. 

Entretanto, a equipa de juve-
nis masculinos do Cister SA con-
tinua em grandes dificuldades 
na 1.ª Divisão nacional, tendo 
somado mais um desaire, mas 
desta feita pela margem mínima 
em Samora Correia (34-33). Os 
pupilos de Rui Medeiros carre-
gam a “lanterna-vermelha”.

No nacional de iniciados fe-
mininos, destaque para o triun-
fo do Dom Fuas AC no dérbi com 
o Cister SA (18-37), o que levou 
as nazarenas a subirem ao 3.º 
lugar da tabela.

No nacional de juvenis fe-
mininos, o Cister SA perdeu na 
deslocação à Juve Lis (32-23), 
enquanto nos juniores mas-
culinos o Sismaria venceu em 
Alcobaça (29-33).

andebol   turma de abel ferreira em grande forma

Seniores do Cister SA apurados 
para oitavos-de-final da Taça
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Equipas de formação do Póvoa 
Andebol alcançam triunfos 

Em mais um fim de semana de com-
petição, no Póvoa Andebol, os In-
fantis derrotaram a equipa do São 
Mamede por 34-18, conseguindo as-
sim a primeira vitória na segunda 
volta do campeonato. Para o triunfo, 
muito contribuiu o poveiro João Car-
doso, que marcou 16 dos 34 golos.

Também os Iniciados venceram, 
com uma diferença de 11 golos, 
frente à equipa de Santo Tirso. 
Rafael Pereira marcou 11 golos, 
mantendo assim a equipa na luta 
pelos objetivos traçados.

Os Juvenis venceram pela mar-
gem mínima o Estrela e Vigorosa, 

conseguindo assim a primeira vitó-
ria nesta fase de apuramento. Neste 
jogo, João Arteiro e Rafael Pereira 
merecem destaque, marcando 8 
golos cada.

Menos felizes foram as equipas 
Juniores, que perderam frente ao 
Fafe, e os Seniores, que perderam 
pela margem mínima com o Leça. 
Neste encontro, o clube poveiro 
reclama agressões constantes aos 
atletas poveiros durante a partida, 
que não foram sancionadas e por 
isso “prejudicaram seriamente o 
resultado e a prestação do Póvoa 
Andebol”.

Seniores apoiam a Luna
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ANDEBOL

Seniores de Valongo recebem Madeira SAD 
para a Taça de Portugal

A EQUIPA de senio-
res femininos da Casa do 
Povo de Valongo do Vouga 
(CPVV) venceu (26-21) o 
Ben� ca de Castelo Branco, 
nesta cidade, para o campe-
onato nacional da categoria. 
Alinharam e marcaram: Cá-
tia ferreira, Ana Arede (1), 
Cláudia Salgueiro, Bruna 
Santos (5), Joana Simões 
(1), Inês veiga (12), Joana 
Santiago (2), Ana Coutinho 
(1), Daniela Santos (4) e 
Patrícia Guarino. Treina-
dor: Paulo Veiga.

Na sexta-feira (20h), a 
CPVV recebe o Madeira 
SAD, uma das melhores 
equipas nacionais, para a 
Taça de Portugal.

JUVENIS DA CPVV Vi-
tória (25-16) em Espinho, 
tendo alinhado e marca-
do: Tatiana Santos, Beatriz 
Ribeiro, Tânia Veiga (1), 
Nadia Gonçalves (119, Inês 
Chaves (6), Inês Alves (4), 
Marta Arede, Juliana Are-
de, Joana Santos (3), Ana 
Saraiva, Etelvina Santos, 
Mariana Morais e Juliana 
Marques. Treinador: Diogo 
Santos. Sábado (17h) jogam 
em São Pedro do Sul.

INICIADAS DA CPVV 

Vitória (38-11) na receção 
ao Oliveira de Frades, tendo 
alinhado e marcado: Bruna 
Ladeira (2), Tatiana Figuei-
redo (1), Ana Gonçalves, 
Maria Figueiredo (3), Ana 
Saraiva (1), Mariana Mo-
rais (17), Catarina Pires, 
Juliana Marques (4), Nanci 
Lopes (2), Beatriz Teixeira 
(6) e Verónica Nelson (2). 
Treinador: Diogo Santos. 
Domingo (16h) jogam em 
Canelas.

INFANTIS DA LAAC 
Derrota (15-17) com a 
Vacariça, tendo alinha-
do: Nicole Rodrigues, 
Lara Santos, Catarina 

Escada, Beatriz Valente, 
Inês Ferreira, Beatriz Fi-
gueiredo, Iara Santos, Cá-
tia Cabral,Juliana Valente, 
Marta Pontes,Beatriz Costa 
e Joana Oliveira. Treinador: 
Cátia Figueiredo. Domingo 
(16h) recebem a CPVV.

JUVENIS DA LAAC 
Derrota (13-29) em São 
Pedro do Sul, tendo ali-
nhado e marcado: Mariana 
Marques(1),Luana Mota, 
Daniela Sousa(2),Inês 
Silva(1), Ana Jesus, Maria 
Luís(3), Inês Mesquita(4), 
Mafalda Mota(1), Beatriz 
Almeida e Inês Pontes(1). 
Treinadores: Daniel Cardo-

so e Jorge Mesquita. Sábado 
(17h) recebem o Salreu.

JUNIORES DO AAC 
Derrota (36-41) em Cer-
nache, tendo alinhado e 
marcado: Tiago Oliveira, 
Jorge Pires (9), Alexandre 
fernandes (9), Edgar San-
tos (4), Gonçalo Matos (1), 
Nuno Marques, José Santos 
(8), José Batista (2), Jorge 
Ferreira, José Paulos (1), 
Luis Oliveira, José Lima, 
Miguel Conceição (1), Luis 
Almeida (1), Quenede Pires 
e João Neves. Treinador: 
Bruno Oliveira. Domingo 
(19h) recebem o Académi-
co de Viseu.

JUVENIS DO AAC Der-
rota (28-41) com a Sanjoa-
nense, fora, tendo alinhado 
e marcado: Gonçalo Matos, 
Bernardo Rodrigues (4), 
Valdemar Valente (3), José 
Batista (4), Rafael Fernandes, 
Luis Oliveira (8), José Lima 
(3), Duarte Fernandes (3), 
Bruno Correia (2) e Bruno 
Prazeres (1). Treinador: Bru-
no Oliveira. Sábado (14h) 
recebem o Avanca.

JUNIORES DO PATEI-
RA Derrota (22-32) em 
Espinho, tendo alinhado 
e marcado: Wilson Ngasa 
(4), João Gaspar, João Al-
meida (1), Martim Pires, 
Francisco Santos, Vasco 
Lopes (9), Gonçalo Sil-
va, Bruno Silva (6), Paulo 
Sousa (2) e Luis Noronha. 
Treinador: José Melo.

JUVENIS DO PATEIRA 
Derrota (30-40) na receção 
ao Juve Lis. No nacional da 
1ª divisão, os fermentelen-
ses seguem no penúltimo 
lugar da zona 3, com 15 
pontos em 11 jogos (duas 
vitórias e nove derrotas). 
Sábado (16h) jogam em 
Alcobaça com o Cister, 
último classi� cado.

 Seniores femininos do Valonguense
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ACR Nadadouro no 3º encontro em Alcanena

Realizou-se no dia 22 de Novembro, o 
3º encontro de andebol - escalão de mi-
nis da Associação de Andebol de Leiria. 
Desta vez o encontro realizou-se em 

Alcanena. Estiveram presentes 4 equipas: 
JAC Alcanena A e B, Batalha AC e Escola de 
Andebol do ACR Nadadouro.

ANDEBOL
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Nacional de Andebol da La  Divisão: AC Fafe - 22 - SL Benfica - 26 

Fafenses mantiveram 
Benfica sempre desperto 

Carlos Rui Abreu 
cra@noticiasdefafe.com  

O AC Fafe perdeu, esta 
quarta-feira, com o SL Ben-
fica por 22-26 em partida 
do Campeonato Nacional da 
ia  Divisão. 

A equipa fafense não 
entrou bem, com uma defe-
sa permeável e um ataque 
precipitado e ineficaz, dei-
xando que o Benfica dispa-
rasse no marcador até che-
gar aos seis golos de dife-
rença. 

Neste período valeu um 
punhado de defesas de Mi-
guel Marinho que evitaram 
um descalabro maior. Con-
tudo, nos últimos minu-
tos da primeira parte o ACF 
acertou marcações, apro-
veitou um certo deslum-
bramento dos encarnados 
e com maior eficácia ofensi-
va chegou ao intervalo com 
a diferença mínima (10-11). 

No primeiro lance da se- 

gunda parte os fafenses 
concretizaram e empataram 
a partida a 11 golos. A par-
tir daí os comandados de Jo-
sé Antônio Silva voltaram a 
acumular erros que se pa-
gam caros contra equipas 
da dimensão do Benfica que  

assim, de forma natural, 
voltou a fixar a diferença 
quase sempre nos 3/4 go-
los e controlou o resultado 
até final. 

Fica a sensação que o 
ACF poderá fazer uma boa 
segunda volta quando jogar 

ANDEBOL 
Campeonato Nacional dal' Divisão 

EQUIPAS J• P 

1. FC Porto 14-42 
2. Sporting CP 13-35 
3. SL Benfica 13-35 
4. Madeira SAD 14-31 
5. ABC 12-30 
6. Águas Santas 13-27 
7. A/anca 13-23 
8. Passos Manuel 13-20 
9. SC Horta 13-20 
10. ISMA 13-18 
11. AC Fafe 13-17 
12. Belenenses 12-14 

RESULTADOS 

FC Porto - ISlvtA 27-22 
AC Fafe - SL Benfica 22-26 
Belenenses - Sporting 14-30 
Passos Manuel - Sp. Horta 26-27 
Águas Santas - Madeira SAD 22-29 
kanca - ABC 22-34 

PRÓXIMA JORNADA 

iStvlAJ - AC Fafe 
Madeira SAD - FC Porto 26-27 
Sp. Horta - Águas Santas 

Sporting - A/anca 
Benfica - Belenenses 
ABC - Passos Manuel 

contra equipas do "seu cam-
peonato". 

A prova começará a ser 
feita já este sábado na visi-
ta ao pavilhão do ISMAI. 
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AC Fafe: apesar das lesões e mexidas no plantei, treinador 
mantém firme o objetivo da manutenção 

"Gostaríamos de ter mais pontos" 

Em ano de regresso à 1.3  

Divisão, a exigência á maior. 
E as dificuldades são, por is-
so, naturais. A primeira vol-
ta da fase regular já lá vai. A 
época, nem a meio. Há obje-
tivos a alcançar e prioridades 
definidas. José António Silva, 
treinador do Andebol Clube 
de Fafe (ACF), comanda uma 
equipa que procura pontos. 
Vitórias. E o equilíbrio coleti-
vo que permita a manuten-
ção ao mais alto nível do an-
debol em Portugal. 

"Lutamos sempre para 
ganhar e trabalhamos imen-
so para fazer boas exibições. 
Mesmo algumas das equipas 
mais fortes tiveram de lutar 
imenso para nos ganhar. Es-
tamos com as dificuldades 
esperadas. Gostaríamos de 
ter mais pontos, está tudo a 
correr, não como esperado, 
mas como era possível que 
ocorresse", afirma o técnico 
do ACF, sem esconder os ar-
gumentos das equipas mais 
fortes do campeonato. 

A diferença da 2.3  para a 
13  Divisão á notória. E a fase  

inicial desta época não tem 
sido fácil. Jogos difíceis, saí-
das no plantei. E a obrigato-
riedade de procurar novos jo-
gadores, que obriga à cons-
tante adaptação e mudança 
de rotinas. "Tivemos jogado-
res que saíram, jogadores a  

entrar a meio e tudo isto le-
va a reiniciar algum trabalho. 
Isto cria instabilidade e impe-
de que a equipa alcance o pa-
tamar de rendimento que de-
sejaríamos neste momento". 
Além disso, as lesões. João 
Castilho ainda não apareceu  

e dificilmente jogará tão ce-
do. Eduardo Sampaio falhou 
a maior parte dos jogos des-
ta época, Sérgio está em re-
cuperação e Cláudio Mota e 
César Gonçalves têm estado 
condicionados. "São jogado-
res que o ano passado fize-
ram parte do sete base, es-
tão com dificuldades físicas 
e isso tem-nos prejudicado 
um pouco", conta José Antó-
nio Silva, reforçando o traba-
lho coletivo que, ainda assim, 
tem sido feito. "Continuamos 
a trabalhar e os jogadores es-
tão de parabéns. Não á fácil 
resistir a algumas derrotas 
pesadas e continuar com âni-
m o". 

O treinador do ACF sabe 
da exigência do campeona-
to e salienta a necessidade 
de ter jogadores altos e for-
tes para combater as adver-
sidades. Daí a importância 
do mais recente reforço, Fe-
lisberto Landim, empresta-
do pelo FC Porto até final da 
época. "É um jogador de mui-
to bom nível técnico e a gran-
de mais valia á o seu porte fí-
sico. Para aquilo que á o pa-
drão da 1.3  Divisão, a nossa 
grande dificuldade em mui-
tos jogos tem sido a diferen-
ça enorme que existe quer  

ao nível da altura, quer do pe-
so. Há muitos duelos ganhos 
assim. Agora temos um ar-
gumento. Apesar do jogo ser 
coletivo, há duelos individu-
ais importantes e (o Landim) 
vem dar uma ajuda nesse 
âmbito", atesta, lamentando 
(além do guardião Hugo Fer-
nandes) a saída de Paulo Sil-
va, jogador de característi-
cas idênticas a Landim. "Pre-
feria ter os dois, mas vamos 
continuar à procura de outro 
jogador". Essa procura á ad-
mitida pela falta de soluções 
"do ponto de vista antropo-
métrico", sendo que direção e 
equipa técnica têm procura-
do mais reforços, no entanto 
"caros" para as possibilidades 
financeiras do clube. 

No que já está cumprido 
da época até ao momento, 
José António Silva ressalva 
a competitividade da equipa 
em todos os jogos. "Estamos 
bem preparados. Mesmo con-
tra os adversários mais for-
tes, nunca senti que a equipa 
não tivesse soluções do pon-
to de vista coletivo ou capa-
cidade física para aguentar". 
A contrastar, os pontos per-
didos em casa. "Infelizmente 
perdemos pontos contra Be-
lenenses e Passos Manuel,  

que se tivéssemos consegui-
do, estaríamos numa posição 
bem mais confortável", ga-
rante o técnico. Por isso, per-
der pontos com adversários 
diretos á um cenário a evitar 
daqui em diante. "Há um lo-
te de equipas com valor se-
melhante ao nosso e temos 
obrigatoriamente de pontu-
ar", assume, acrescentando 
que o ACF tem de melhorar"a 
eficácia, a abordagem a duas 
ou três fases do jogo e assim 
creio que podemos colocar-
-nos dentro do grande objeti-
vo, a manutenção". 

Na Maia para 
"obter uma vitória" 

Após a derrota caseira 
com o Benfica esta 4.3  feira 
(ver peça abaixo), o ACF jo-
ga este sábado no Municipal 
da Maia pelas 19h00 contra 
o ISMAI, adversário direto pe-
la manutenção e que marca, 
para já, a única vitória dos fa-
fenses até agora (28-26). Sa-
bendo que "há jogos que va-
lem quatro pontos, porque 
são adversários que lutam 
pelo mesmo objetivo", José 
António Silva não falta nou-
tra meta senão "tentar obter 
uma vitória". 

Ricardo Jorge Castro 
de,purt,,,nutild'A.t.di.CCiffi 
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•Andebol 
"Gostaríamos de ter mais pontos" 
- José António Silva, AC Fafe 
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Reportagem 

28.' Festa do Desporto distinguiu fafenses e acabou com hom 

"VOCES SAO O NOSSO 1 
Ricardo Jorge Castro 
desporto@noticiasdefafe.com  

Já caía o pano da 28.a edi-
ção da Festa do Desporto 
quando se deu o momento 
alto de uma tarde que distin-
guiu, no último sábado e por 
mais um ano, atletas, equi-
pas, árbitros e treinadores 
fafenses que se destacaram 
desportivamente ao longo da 
época 2014/2015. 

A meio do certame, pré-
mios entregues. Distinções 
feitas. Uma série de aplausos 
aos galardoados. E, já noi-
te vinda no Pavilhão Multiu-
sos, um compasso de espera 
para a homenagem especial. 
Nem o pouco público presen-
te - fruto da entrega de pré-
mios a ntes f eita - tirou calor, 
emoção e sentimento na re-
ceção aos três atletas fafen-
se da Cercifaf que arrecada-
ram na semana passada, na 
África do Sul, sete medalhas 
no Campeonato do Mundo 
de Atletismo de Síndrome de 
Down. 

Luís Gonçalves, João Ma-
chado e Jennifer Nogueira. 
Um, dois, três. Acabadinhos 
de chegar do continente afri-
cano, foi o tempo de serem 
recebidos em apoteose pela 
sua terra. Num evento apro-
priado, um momento espe-
cial. Da entrada no pavilhão 
ao palco, foi um ápice. Lá, um 
degrau acima de toda a gen-
te, o hino nacional, "A Portu-
guesa". E o"Amora Portugal", 
audível na música de fundo 
de Dulce Pontes, que se fez 
sentir naquele trio e que se 
alastrou à flor da pele das de-
zenas de pessoas presentes 
que aguardaram pela chega-
da dos campeões. Nas pala-
vras do Vereador do Despor-
to da Câmara Municipal de 
Fafe, Pompeu Martins, o tal 
"orgulho", uma palavra que 
transparecia na faixa expos-
ta como pano de fundo aos 
três atletas, colorida com as 
cores da bandeira nacional. 

"Estes atletas e estes jo-
vens em Fafe, que tanto têm 
feito pelo desporto no nos- 

so concelho e no nosso país, 
que têm representado Portu-
gal nos outros países nos di-
ferentes campeonatos, não 
têm sido muitas vezes reco-
nhecidos pelos mass media, 
mas são reconhecidos por 
nós. Por aqueles que acom-
panham, que estão todos os 
dias com eles, que gostam 
muito deles, que lhes dão 
torça e têm orgulho em es-
tar numa associação que é da 
nossa terra", afirmou Pom-
peu Martins, que terminou 
saudando de forma particu-
lar os atletas da Cercifaf."Pa-
rabáns, vocês são o nosso or-
gulho!". 

Formato diferente, 
mais convívio, 
pouco público 

Em edições anteriores, 
era à noite. Durava menos 
horas, tinha discursos e a en- 

ARO 27, passando pelo ténis 
de mesa, basquetebol, gol-
fe, andebol e ténis. Ao mes-
mo tempo e antes de levar 
a palco os premiados, as de-
monstrações do Kickboxing 
da AD Fafe, do grupo de dan-
ça do ARA do Bugio, da Pati- 

"Estes atletas (...), 
que tanto têm fei- 
to pelo desporto 

no nosso concelho 
e no nosso país, 

(...) não têm sido 
muitas vezes re- 
conhecidos pelos 
mass media, mas 
são reconheci- 

dos por nós. (...) 

nagem e da dança do Grupo 
Nun'Álvares, da Associação 
de Karatá de Fafe, do BTT 
dos Restauradores da Gran-
ja, do grupo de dança dos Le-
ões do Ferro e do Centro Bu-
do de Fafe. 

Seguiu-se a entrega de 
prémios pelas 18 horas, des-
de as camadas jovens às dis-
tinções individuais, passando 
pelos seniores e veteranos. 
Uma altura que marcou o au-
ge de público presente no 
segundo anel do Multiusos, 
aberto aos espetadores. No 
ato final, para lá das 19h30, 
faltou mesmo mais audiência 
a um palco que recebeu de 
forma emotiva e afetiva Luís, 
João e Jennifer. 

Por agora, os fafenses 
continuarão a correr. A jogar, 
lutar, suar e, por certo, con-
quistar. E a dar alegrias aos 
seus e aos da terra. Para o 
ano há mais. 

trega de prémios. Este ano, 
a organização apostou num 
formato diferente. A partir 
das 14h30, nas várias esta-
ções desportivas que preen-
cheram o piso do pavilhão, 
miúdos e graúdos dos vá-
rios emblemas e modalida- 

des do concelho disfrutaram 
e experimentaram os diver-
sos desportos espalhados 
pela quadra, numa tarde em 
que foi notório o maior con-
vívio entre os jovens. Do boc-
cia à gincana de ciclismo dos 
Amigos da Roda e da equipa 
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LISTA DE PREMIADOS 

TROFÉU DISCIPLINA - "NÃO À VIO- 

LÊNCIA - VIVA O DESPORTO" 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE BRAGA: 

1°: Arões Sport Clube 

2.° Grupo Desportivo Cultural e Recreativo de 

Fareja 

3.° Grupo Desportivo de Travassós 

Prêmios Especiais/Escalões de Formação 

Arões Sport Clube (juvenis), Operário Futebol 

Clube de Antime (iniciados e benjamins), As-

sociação Desportiva de Fafe (infantis e ben-

jam ins), Desportivo Ases de São Jorge (benja-

mins). 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL POPULAR DE FAFE 

1°: Sociedade de Recreio Cepanense 

2°: Agrupamento de Dinamização Cultural e 

Recreativo de Arões St.a Cristina 

3°: Associação Desportiva e Cultural de Silva-

res São Clemente 

Prêmios Especiais/Escalões de Formação 

Grupo Culiural e Desportivo de Estorãos, Gru-

po Cultural e Desportivo de Paços, Grupo Cul-

lura I Recreativo a Desportivo "os Amigos de 

Quinchães", Associação Cultural e Desportiva 

da Pica. 

ASSOCIAÇÃO DE FUTSAL DE FAFE 

Futsal Masculino: 

1°: Associação Desportiva e Cultural de Aboim 

2°: Grupo Cultural e Desportivo de Regadas 

3°: Clube Desportivo Amigos de Fafe 

Futsal Sénior Feminino: 

1°: Grupo Cultural Recreativo e Desportivo "Os 

Amigos de Quinchães" 

2°: Grupo Cultural e Desportivo de Paços 

3°: Grupo Cultural e Desportivo de Estorãos 

PRÉMIO DESPORTIVO - CÂMA- 

RA M UNICIPAL DE FAFE 

Andebol: 

Andebol Clube de Fafe (Campeão Nacional da 

2.2  Divisão de seniores masculinos, promovido 

à la  Divisão). 

Atletas chamados à seleção regional: José Le-

mos, Moisés Costa, Paulo Oliveira, João Fran-

cisco Costa, Fernando Gomes, João Torgal, Nu-

no Henriques, José Cunha, Eduardo Rodrigues, 

Tiago Ventura, João Oliveira Henriques. 

Atletas chamados à seleção nacional: João 

Fernandes, João Torgal 

Campeão mundial e europeu de andebol uni-

versitário: Vlad im iro Pires 

Arbitragem: Duarte Oliveira e Cátia Lei-

tão (Núcleo de Árbitros de Futebol de 

Fafe). 

Atletismo: Jose' Ferreira e Nuno Fernan-

des 

Ciclismo: Orlando Castro 

Ciclismo/Down-hill: Restauradores da 

Granja 

Canoagem: Marta Naval 

Culturismo: Marcos Pereira 

Desporto Escolar: E.B 2,3 Professor Car-

los Teixeira 

Desporto Adaptado: Clube Desportivo 

Cercifaf 

Futebol: Arões Sport Clube (seniores, 

juniores, juvenis, iniciados), Grupo Des-

portivo de Travassós (seniores), Operá-

rio Futebol Clube de Antime (seniores), 

Associação Desportiva de Fafe (inicia-

dos), Agrupamento St.a Cristina (senio-

res), Grupo Cultural e Desportivo de Pa-

ços (sub-17), Tiago Leite e João Araújo 

(jogadores da AD Fafe chamados à sele-

ção de iniciados da AF Braga), Rui Ribei-

ro e Pedro Marinho (ao serviço do Vitória 

SC, campeões distritais de Benjamins), 

João Resende (ao serviço da Casa do 

Benfica da Póvoa de Lanhoso, campeão 

distrital de Infantis) 

Futsal: Grupo Nun'Álvares (campeão dis-

trital de futsa I em seniores femininos 

e juvenis femininos), Grupo Cultural e 

Desportivo de Paços (sub-13), Rui Cunha 

(treinador da equipa sénior do Contac-

to Futsal, promovida à 2.2  Divisão Nac io-

na I), A. R.C.O Santo Ovíd io (campeão con-

celhio sénior masculino), GCRD "Os Am i-

gos de Quinchães" (campeão concelhio 

sán ior feminino) 

Karaté: Associação de 'Caratê' de Fafe, 

Centro Budo de Fafe 

Taekwondo: Nuno Costa (atleta do Vitó-

ria SC) 

Natação: Associação Desportiva de Fafe, 

Diana Durães (atleta do FC Porto), Hugo 

Sousa, Armar Leite e Albino Gonçalves 

(treinadores do Vitória SC) 

Patinagem artística: Grupo Nun'Álvares 

Tênis: Miguel Vasconcelos (Fafe Ténis 

Clube) 

Ind ivíduos ou organismos que atra-

vés da sua atividade na área despor-

tiva dignificam o nome de Fafe: 

Fafe a Correr, Sociedade de Recreio Ce-

panense 

BULHO" 
A CONQUISTA 

NÃO TEM IDADE 

enagem a três atletas da Cercifaf medalhados na África do Sul 

D 

Em mais um ano da Festa 
do Desporto em Fafe, houve 
diferenças. Nos preparativos, 
na organização e também na 
duração do evento. Porém, 
houve algo em comum com o 
que tem sido habilual ver-se 
em épocas anteriores. A en-
trega de prémios está claro. 
Mas, dentro disto, algo mais. 
Nas distinções aos atletas,  

emblemas e associações do 
concelho, e' notório que a ida-
de não á um obstáculo ao su-
cesso. Aos títulos. Dos mais 
pequenos - exemplo de Mi-
guel Vasconcelos do Fafe Te"-
nis Clube - aos de idade mais 
avançada, como José Ferrei-
ra da equipa de atletismo do 
Vitória SC, o termo conquis-
ta mostra-se constante, in- 

dependentemente da faixa 
etária em que os fafenses se 
encontrem. Ao mesmo tem-
po, o orgulho de clubes, fa-
miliares e amigos, ao ver os 
ma is novos a dar os primeiros 
passos a nível desportivo. E a 
certeza de que, para quem dá 
os últimos passos, continua a 
deixar a sua marca. Dentro e 
fora do concelho. 

Página 44



A45

  Tiragem: 1000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 8

  Cores: Cor

  Área: 22,09 x 10,73 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 62243148 04-12-2015

sCh venceu em Lisboa o Passos manuel

g O Sp. Horta ganhou em
Lisboa ao Passos Manuel e o
Sporting venceu no Restelo. 
Com as partidas onde deviam

intervir ABC/UMinho e SL
Benfica adiadas para 2 de
Dezembro, devido à participação
nas competições europeias, este
sábado disputaram-se três dos
quatro jogos da 13.ª jornada agen-
dados para este fim-de-semana. 
Em Lisboa, o Passos Manuel

recebeu o Sp. Horta, num jogo
que a equipa açoriana acabou por
vencer pela margem mínima, 26-
27. O Sp. Horta marcou o golo

que valeu a vitória e os três pon-
tos já no último minuto de jogo. 
Na Maia, o Águas Santas

Milaneza perdeu frente ao
Madeira Sad, por 22-29. 
No Restelo, o Sporting CP con-

firmou o favoritismo no jogo com
o Delta Belenenses. Depois de
uma primeira parte mais equili-
brada, o Sporting já saiu para o
intervalo a ganhar por 7-12; na
segunda parte, o Delta
Belenenses já não conseguiu
acompanhar o ritmo que o
Sporting imprimia ao jogo e a
equipa leonina, que geriu da
melhor forma o jogo e foi aumen-
tando a vantagem, venceu por 14-
30. 

andebOL

maria José silva
mariajose.tribunadasilhas@gmail.com

Página 45



A46

  Tiragem: 0

  País: Portugal

  Period.: Bimensal

  Âmbito: Regional

  Pág: 21

  Cores: Preto e Branco

  Área: 15,32 x 7,98 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 62227190 02-12-2015

A equipa sénior feminina da As-
sociação Cultural de Vermoim 
(ACV) vai disputar a Taça de Portu-
gal da modalidade de andebol, pe-
las 17.30 horas de 8 de dezembro. 
O jogo vai ter cobertura televisiva 
em direto na Andebol TV, em www.
andebol.tv/diretos/acv-cale/.

Em comunicado enviado, a as-
sociação pede que as atletas “fa-
çam o que têm feito ao longo dos 
últimos cinco anos: honrarem a 
presença do Clube por onde quer 
que passem”. P.P.

Seniores de Vermoim
jogam para a Taça de Portugal
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“Cerca de 120 atletas” de “oito 
equipas” oriundas “um pouco de 
todo o norte de Portugal” partici-
param na dupla concentração do 
escalão de Mini da modalidade 
de andebol, que decorreu na ma-
nhã de 29 de novembro, no pavi-
lhão municipal Terras de Vermoim.

Segundo nota da Associação 
Cultural de Vermoim, os “esca-
lões Mini Masculino e Mini Femi-
nino” cumpriram, “em simultâ-
neo, as respetivas concentrações”, 
a contarem para o Torneio de An-
debol de 5, organizado pela Asso-

Festa de Andebol
em dupla concentração 

ciação de Andebol de Braga sob 
a égide da Federação de Andebol 
de Portugal. “Todos se sagraram 

campeões porque todos se entre-
garam à modalidade que escolhe-
ram”, referiu. P.P.

Página 47



A48

  Tiragem: 0

  País: Portugal

  Period.: Bimensal

  Âmbito: Regional

  Pág: 21

  Cores: Preto e Branco

  Área: 15,49 x 4,39 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 62227186 02-12-2015

Em nove jogos, nove vitórias. 
Este é o resumo da época da equi-
pa sénior de andebol do Ginásio 
Clube Santo Tirso, que está a dis-
putar a 2.ª divisão dos campeona-
tos nacionais. Na última jornada, 
o Ginásio venceu o Fermentões, 
por 32-30. 

Ginásio segue invencível 
“Um início de época absoluta-

mente fantástico”, avançou fon-
te do Clube.

O clube destacou ainda as “im-
portantes vitórias” dos juniores e 
juvenis, que disputam a 1.ª divi-
são dos campeonatos nacionais. 
Os juniores venceram o Xico An-

debol por 31-25, enquanto os ju-
venis derrotaram o Afifense por 
34-23.

Já os iniciados perderam com 
o Águas Santos por 41-20, os in-
fantis com o Douro AC por 24-23 
e com o Infesta por 35-38.
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ANDEBOL A equipa de juvenis mas-
culinos de andebol dos Caixeiros 
de Santarém recebeu e venceu por 
30-27 a equipa do Ponte Sôr. Num 
jogo que opunha os líderes do cam-
peonato, os Caixeiros conseguiram 
vencer com toda a raça e lideram 
agora isolados a zona centro do 
Campeonato Nacional da 2.ª divisão. 

A equipa de infantis de futebol 
7  deslocou-se ao campo Chã das 
Padeiras para defrontar o União 
de Santarém, a derrota por 7-0 em 
nada desmotiva toda a estrutura.

A equipa sénior de futsal dos 
Caixeiros de Santarém foi jogar 
com Amsac de Loures. A derrota 
por 5-4 foi o resultado fi nal, onde 

o guardião adversário fez uma 
exibição praticamente soberba.

Em Samora Correia, os iniciados 
do andebol perderam por 40-20, 
um jogo difi cil, visto a equipa estar 
em construção e com alguns atletas 
infantis.

Os juvenis masculinos do futsal 
também perderam por 03-02 em 
Mação, ainda só com 5 atletas devi-
do a lesões.

Para fi nalizar o Hóquei recebeu 
um dos candidatos ao título da 3º 
divisão e saiu derrotado por 01-06. 
Jogo muito “picado”de parte a 
parte com alguns lances violentos.

Próximo encontro Domingo 
frente ao Alverca em Santarém.

Andebol  Juvenis dos Caixeiros 
venceram jogo dos líderes
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